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A FESTA Dil llllftlACllLAOl

CONCEICAO

Totn pulchra as, amics

mea, ct maculo non est

ln to.

Caril. t', 4. r. 7.

Com este mesmo titulo sabia

em 15 de maio de 1855 na

(r aAurorzi», jornal religioso e

litterario que se publicava n'es-

ta cidade e de que era um dos

redai-tores o sr. conselheiro

José Luciano de Castro, o ar-

tigo que passamos a transcre-

ver e que agora tem toda a

opportunidade, visto realisar-

se aqui no dia 11 do proximo

me¡ de setembro identica so-

lemiiidade:

Muito de proposito temos guardado

silencio acerca do dogma da lmmacidada

Conceição da Santíssima Virgem: não tem

sido por deixarmos dc partilhar do con-

tentamento geral, de que justamente sc

tem possuído os eotliolicos; mas sim

por esperar que na nossa_ tierra houvesse

uma manifestação publica do regozuo

de seus religiosos habitantes: llOUVC-il,

c eis nos agora a darmos ao facto o en-

carrcimento, que merece.

O dia 8 de dczriiibro de 1854 ha dr

ser sempre pronunciailo com respeitosa

alegria, cm quanto existirem os s ventos:

o facto, que ii'ollu ti-vc logar é :i pedra

mais preciosa. que podia ser cngusliida

na tliiara de Pio lx: tl diliniçào_ dogma-

tica da Iinmarulacla Comeíção é um accou-

ti'cimeiito. qui: doirzi, c osmalta a his-

toria do .seculo Xlx.

Quando dc todos os lados não ve-

mos. senao opiniões massas, costumes

corruptos. conducts densas e opposta

a_ (um _ da este”. rir o chato

ici*
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lnncia assídua da Providencia sobre os

miserh's'lillics d'Adao? Não sem mais

um testemunho nulentico da assistencia

não interrompida do espirito santo i'i

nuu du cuiholocismoi Embora sustentem

a negativa: as portas do inferno nunca

hão 'de prevalecer contra as dCClSÕES

da esposa do divino espiritoza serpen-

te infernal sotfreu agora o ultimo golpe,

e já mais podera erguer o soberbo col-

lo: a rainha dos anjosobteve .de seus

inimigos a mais brilhante victoria, e por

isso repetimos aqm, como escriptor, o

que no pulpito dissemos, como orador:

«Triumphu para a especiosa Esther: .

atriuinplio para ii sarça- mysteriosa de

.Movsósz triumpho para o veio symbo-

«licii dc Gi-di'ào. triumplio para n mys-

ntirii escada di- Jacob: ti'iumplio para 'o

»vcrcndi-irn aritu de Noé: triumpho pu-

at“a a cidade dc Deus: para o taberna-

.culo do Eterno: triumpho para o lino

«dos cantores; triuiii ho, triumpho pa-

cra a immanu'ada mas e Jem: Citrino ll_ I»

O dia t3 de maio foi para Aveiro

um dia juliiloso em toda .a extensao da

palavra. O eiithusiasinc divisava se em

todos os scmhluntcs, e diga-sc_ n verda-

de, nao houve ninguem, que nao tomas-

se, parte no contentamento festival, que

a Veneravel Ordem Terceira dc S. Fran-

cisco resolveu manifestar. _

Honra seja feita à benemcrita com-

missão directora da festividade: porque

nem se poupou a trabalhos, nem a es-

fosços, para que o upparalo e magnifi-

cencia da funcçtio correspondesse a

sublimidadc do objecto. _

Honra seja feita aos habitantes da

cidade. que de bomgrado illuminaram

na vcspera da festividade as respecti-

vas fronteiras. _

Honra seja feita ásaiitoridadrs ec-

clesiasticas, civis c militares, cmo pon-

tual assistencia fazia realçar grande-

mente o i-xpleudor da funcçíio.

Honra seja frita as irmandades,

que todas limbrnram em apresentar

maior numero d'irmãos como que a de-

voçác individual se avaliussc pelo nu-

mero collective.

Honra nltim seja feita a pliylarmo-

nica da Vista-alegre, que espoiitanca e

gratuitamente se prestou, e desempe-

nhou perfeitamente a missa do sr Lo-

pes, e as demais peças, com que entre-

teve os espectadores. Nao deixaremos

tambem de tributar os devidos eiicomios

ao sr. Marcela pela aptidão, com que

dirigio a orcliesti-a. _

Possain todos essas religiosas ac-

ções bem merecer diante da rainha dos

anjos: possa esse zelo dispcrtar na in-

~crcdulidadc sentimentos d'urrrpendr

mento c dc convicção: possa a Santis-

sima Virgem escutar os rogos dos seus

lillios, e deferir suas petições para sc-

rein virtuosos ii'estn vida e eternamen-

te felizes nu outra. São estes os voton,

que fazemos, os desejos que rcconcen-

(ramos.

J. J. de Carvalho e Goes.

-.+__

Notícias militar-es

rincipiou no dia 1 do corrente,

,como havíamos annunoiado, a

instrucção aos recrutas da 2.“ re-

   

 

     

      

              

    

   

   

'tal fim iiqui foram chamados por

30 dias..Esses recrutas, em n.° de

200, formam 2 companhias, e o

pessoal ,encarregado da sua instruc-

ção, que é todo do regimento act¡

vo de infantaria 24, é assim com

posto: ñ

Majôr, Jayme Ernesto Croner;

tenentes._ José Antonio Antunes e

Antonio” Augusto Faro; alferes,

Manuel Carvalho, Antonio Ferrão,

João Dias de Carvalho e Julio An-

tunes; sargentos, Alfredo Neves,

João Ferreira, Joaquim Manuel,

Augusto' Victorino d'Almeida, An-

tonio Sd res, Joaquim Manuel Pra-

ta e Jo i José Vinagre; cabos, Ar-

naldo da' Lemos, Augusto Ti'abu

co, Antônio Pereira Campos, An-

tonio da, Silva, Napoleão Soares,

Abel did Pinho, Antonio Alves,

Alipio Eerreira, Mario de Miranda,

Joaquim Tavares, Carlos de Abreu

e Mello :e Basilio d'Almeiila

à" Tem permissão para resi-

dir em Anemeis o tenente reforma

do, sr. Manuel José Machado.

a Regressou de Canellas, on-

de foi fazer a festividade de S. Se

bastião,'va banda regimental do *24

de infantaria.

a* Fez n'iim n'estes ultimos

dias um' hello acto do 1.° anno (lo

curso de infantaria a cavallsria, na

Escola-do-exercito, o nosso sympa

thico amigo, sr. João Pedro Ruella.

a" Fez tambem alli hontem

novo acto, em qu» alcançou distinc

ção, o sr. Fei-nando Emilio Parei

ra de Vilhena.

Felicitamnl-ns.

'r Offereceu se para ir servir

no ultriipiar o capitão de infante

ria 24.o. Vieira, Galo.

"i ' »tudo o que ora dv

.o

  

rio da 'gsm, para alojamento de

tropas, no me'z de agosto e parte

do da setembro, todos os edificios

on casas não occupadas na matta

do Bussaco, e bem assim 0 edificio

em construcção destinado ao gover

no civil e repartições publicas de

Aveiro.

E' mais um mau serviço pres-

tado á nossa terra. A soldadesca

vas dar cabo do edificio, na parte

que lhe fôr destinada, e vêr-se-ha.

E isto para se não pagar uma

renda que nada tinha de exorbitan-

te pelo vasto armazem que a fsmi

lia Pereira Junior pcssne na praça

do Peixel

Economias á moda e semilhan-

ça d'este bello governo.

a“ Foram mandados entregar

com urgencia ao regimento de in-

fanteria 24 as casas do respectivii

quartel ultimamente construídas na

 

ala sul, slim de servirem de aloja-

mento aos reservistas que hão de

tomar parte nos exercicios de ou-

tomno.

____-+_-

Pelos lyceus

Sr. redactor do Campeão das pro-

víncias-Na carta que tive e. honra de

dirigir a v. e que v. fez o favor de pu-

blicar no ultimo n.° do seu jornal, ne-

uei terminantemente a existencia do

acto que v. tinha anteriormente nott

cisdo e commentado, como succedidos

nos exames do lyceu a. meu cargo.

O lnquerito a. que proccdl deu-me

a lena convicção de que v. foi mal

in armado; só assim eu viria. pedir a

v. que rectíñcasse o que v. tinha es-

cripto. V. duvidou fazer essa rectifica-

ção.

Assim, só tenho a. lastimnr s. ex-

cepção que liz á. norma de proceder

sempre por mim seguida-de nao dar

explicações sobre actos meus oñiciaes

ou sobre factos que se prendam com as

minhas attribuições, senão aos maus

legitimoa superiores-.

Esta excepção para com v foi ino-

tivada pela muito especial considera-

to suppor quejamais as hou-

vesscmoa posto em duvida O

 

que dissémos foi que a auaj'

ex.“ podia ter sido escondido, '

negado, escurecido o facto, o

que faz difference.

?optaram-nos o caso, que.

relatámos sem o menor intui-_'

to (lu iittingir o dignissimo che-

fe d'aquelle estabelecimento;

mas que o hou'vessemos visto,

não insistiriumos mais.

Tamos, como annunciá-

mos já, de fazer largas refe- .ç

reincins ás coisas do lyceu, o 1

estamos dispostos a ir até on-

de fôr necessario ir para cont- '

vencer alguem de que é allí 7

de mais. Nos actos que o cou- v-

(lcmiiam não teem, porem, a

menor parcella de responsabi-

lidade nem o sr. reitor nem 01v

restantes membros do OOIPO' .

docente do lyceu. Fica esta_ '

devida opportunidade recomé-

çaremos.  

 

  

       

 

  

       

   

  

   

    
  

  

 

  

   
   

 

  

 

   

     

  

    
     

   

   

   
  

 

  

   

  
    

    

      

 
  

  

     

 

  

“justos agora como sem-

5,.. Cartões de visita

'annsanros

, Fazem unos:

' _ o sr. padre Lourenço da Silva Sal-

t, as sr." duque:: de Palmella,

i Aurora Pinto Basto, Oliveira-d'Azs-

A ;Cultura Pereira de Sousa. _

›' , , I sn' barciiem do Cruzeiro, Ana-

' manas: .

_ ' loopanha, Francisco d'Almeida c Br¡-

' ' “Figueiredo e esposa, dr. Torreira

“ 'Silverio Augusto da Rocha e Cunha, dr.

,do Brito Pereira de Resende, David da

Guimaraes, sua esposa e filhos,

a” '_ “m“ de Figueiredo.

'Coin .suas galantes sobrinha, chegou a

_ amigo, sr. Manuel Saldanha, que

> _passar o me¡ d'agosto em companhia

' mis.

-gsso das lei-ias, encontra-as alii

;ton Alfredo de Magalhaes, terceira-

direito s director do «Correio do

love em Aveiro, em serviço d'inspsc-

.vid, o engenheiro nosso patricia, sr.

" ?aire Themiido.

' posturas:

.' p bastante doente, o que sentimoa, a

. . lili!! Amelia Machado de Vilhena, es-

-_o sr. Almeida Vilhena.

.' 'Tambem se encontra sugsita ao leito

.chapa com sarampo, a sn' D. Maria

Win da Miranda e Passa, esposa do

nano Luiz d'Olivcirii l'cssa, tenente-

;iib ¡alnntsria M.

:tm melhorado um pouco o sr. José

?adm da Cruz.
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*' o¡ pgitir no proximo dia ti para Paris,

n de estudo, o sr. dr. Egas Moniz,

  

  

 

  

v'ar, Bispo-comic seguiu para a sua

acumula Costeiro, cm Carregosa, afim

' tiráfpomposs festividade de Nossa Se-

do Lourdes, no domingo, seguindo depois

?NW
    

 

    

     

 

   

 

Oil. CARLOS BRAGA

Fez hontem annos o illustrado

governador civil diestc dis-

tricto, sr. dr. Carlos Braga.

A' sua casa de Tadim,

onde está. preparando a sua

dissertação de cone-ira'i para a

cadeira de direito commercial

portuguez e commercial mari-

timo e internacional no Insti-

tuto industrial do Porto,de que

é um dos concorrentes, chega-

ram de certo as felicliações de

muitos dos seus amigos, a que

se vae juntar hoje o cartão do

Campeão das provincias,cartão

simples e despretencioso, mas

sincero, pois nasce da estima e

sympatbia pessoal que inspi-

ram os elevados dotes de ta-

lento c qualidades do coração

do illustre funccionario,

Vac para tres annos que á

frente da administração do dis-

trícto de Aveiro está o sr. dr.

Carlos Braga, e pede a verda-

de que se diga que s. ex.“l tem

trabalhado bastante, muito até

pelo engrandecimento d'est'a

círcumscripçào administrativa.

Se mais não tem conseguido,

a culpa não é sua, mas sim do

data“'a traz esquecida e como

,t' desistam/uno

4 das ir matas:

h

  
4;- "'-,

__ " ¡ in'. Joño Carlos Corte-Real Macha-

  

    

' , Porto.

J, já a banhos do mar, eni Buarcos,

'êciíi sua familia, o general, sr. Julio Cesar de

Campos, que por muitos annos e com distincçso

serviu cm Aveiro nos corpos 10 e 7 ds caval-

laria.

â Partiu para a Costa-nova com sua la-

milil o activo commerciante d'esta cidade, sr.

Ednardo Augusto Ferreira Osorio.

á Esta no l'harol com sus esposa e ti-

lhos o ar. Sapuriti Machado, tenente do csian-

larla t.

â Em iilli tambem com suas gentis lllhi-

iihal a sr.' D. Maria Luiza do Lacerdae chrim.

â Tambem alli se encontra já com sua

familia o sr. conselheiro dr. Alexandre José da

Fonseca.

á l'iirte hoje para all¡ com sua esposa s

filha o digno director da Fabricado-gar, sr.

Carlos Guerra

á Estao ja all¡ os nossos amigos, ara.

l 

poder central, que de longa'

ção que tenho por v. Volto, porem, á.

norma. antiga, para não mais me alfac-

tar d'ella, sem que do meu silencio fu-

turo;e deva concluir que eu acceito

como boas quaesquer accusnções que,

por ventura, se façam sobre casos que

liidihriada. A posição politica

do sr. Carlos Braga póde ter-

llie crendo inimigos, mas o que'

envolvam reaponsahilidade minha.

, Subscreve me com toda a consi-

duração

De v. att.° vcnr. e obg.°

O. de v.

2-8-904

Francisco Augusto da Fonseca Regalla

Pedimos licença para aiiir-

luar de HOVO que "Os merecem

o mais elevado credito as af-

, firmuções do sr. Francisco Re-

¡crvs do infantaria 24, que para galla, não sendo portanto lici-
O

   

é certo é que a sua. illustração,

a sua vontade de acertar a soa

proverbial affabilidade e o seu

desejo de bem servir, llie con

quistarain das* o primeiro dia

da sua estuda em Aveiro, miii

tos e provados amigos, em cu-

io numero nos presamos de

contar-nos, embora melitc-

mos em campo adverso ao

seu, o que não impede de ser-

ltaul, Azuil, Joao e Viisco Soares.

á chucm por estes diria para c Forte os

sra. João liliirques da Cunha e Manuel Netto

com suas esposas.

á llegressou da Poute-da-ratn ii sr.' D.

Cecilia Lsocadiii Ruella, esposa do illustrado

contador da comarca, sr. dr. Joaquim Ruella.

á Segue amanha para S. Jacintho o illus-

trado ottlcial do exercito, sr. Antonio Manuel

Yallez.

O ALEGRIAS NO LAR:

Realiss-se amanha, sin Carnaxide. subur-

bios de Lisboa, o casamento do sr. José Mar

quas de Freitas, filho do nosso patricia s con-

siderado capitalista lisbonense, sr. Antonio Mar-

ques de Freitas, com a sr! D. Amelia Loura,

tillia do sr. conde do Lousã.

Q O voneranilo preliido d'ssta diocese, sr.

Bispo conde, celebrou em Coimbra o enlace

matrimonial do sr. Alvaro d'Almcidn Mattos,

laursado academico da faculdade de medicina

e bacharel em philosophia, filho do sr. dr. Da

aih] ds Mattos, exímio clinico, com a sr! D.

Elvira Coutinho do Sousa Rcl'oios, gentil lilhn

do sr. dr. Sousa Reloios, tambem illustrs lente

e clinico

Muitas felicidades.

_v-a--+-_

Touradas na Mealhada

@um extraordinariaconcorren-

cia, realisaram-se alii as

duas aiinunciadas touradas,

em que o gado dos campos de

Tentugal era bem tratado e

de boa estampa, e posto que sa-

bedcr de mais, cumpriu; sobre-

sahiiido no toureio o abalisado

cavalleiro Simões Serra, que

é um bom calção, apresentou

bellos cawdlos de cortezias e

de combate, c metteu alguns

ferros ooin mestria. c lusimento,

principalmente ferros curtos,

sendo muito festejado o seu ar-

rojado trabalho.

O chamado espada El-g

 

    

    

   

   

do grupo n.°6 do artilharia da,

  

None» pouco fez, como é seu

Costume. e os peões Guilher-

me Thadeu, Luciano Moreira,

Arthur Felixe Francisco Cruz,

cumpriram como poderam, me-

tendo alguns ferros com feli-

cidade, e alguma. piroeta o

Luciano, pelo que ouviu mui-

tas palmas. Um improvisado

D. Tancredo .executou a sua

sorte de estatua com tortunn.

O grupo dos forcados, com o

mudo á. frente, portou-se sofri-

velmente, fazendo elle algu-

mas pegas de costas de muito

valor. Os curiosos, conforme

o costume, levaram calças e

boléos de tremer, no meio do

enthusiasmo do povileu.

Serviu de intelligente o

nosso amigo, “sr. Simões Car-

valho. '

Aveiro deu um grande

contingente de apreciadores,

que deram á praça muita. ani-

mação. Em fim, as festas e as

touradn sestiverain brilhantes e

movimentadas, havendo só a

lammtar o desastre do fogo,

;ue se incendiou.

_ ..-____._____

Mindezas

nosso prestado college, «Diario Il-

lustrado», no seu n." de ante-hon-

tem publica. uma gravura do forte da

nossa barra, com iirtigo,sob a eplgrs..

phe de «Forte d'Ilhiwo» Pedimos li-

cença para dizer que sempre se lhe

cliainouc chamará «Forte da. barra

d'Avelroa. embora se encontro situado

um_ pedaço de muito continuado

     

 

tante e medico dinilncto, cuja por

verdadeiramente sentida aqui.

40- Os filhos e genros do falle-

cidu o prestante cidadao, sr. Joao Pe-

dro Soares, ofereceram a quantia de

1005000 réis para as obras do Novo-

hospital

E', além d'uina generosa. obra do

beneñcencia, uma homenagem á memo

ria de seu pte e sogro. que tão zelosa

e dedicadamente serviu a Miserlcordin

e tanto propugnou pela fundaçào do

hospitaquam aiam.

Saude publica

Não é, felizmente, exacto que

se tenham dado casos de

febre amarella na capital. Fo-

ram-n'c de simples impalodis

mo, como o garantem as obser-

vações e analyses feitas pelos

medicos encarregados d'essa

observação. Assim o commu-

nica d'alli o ministerio do rei-

no em telegrainma official en-

viado ás auctoridades superio-

res dos districtos. Foi-nos gen-

tilmente mostrado o que veio

para aqui.

40- Em favor da liygiene

local rogamos de novo ao di-

gno presidente da camara or-

dene: o corte das tamargueiras

da avenida. Agostinho Pinhei-

ro e a irrigação das ruas da.

cidade.

!otlciag religiosas

Nos dias 1 e 2 do corrente hou-

ve na egreja de S. Francis- P

co, o costumado jubileu da

«Porciuncula». Em ambos os

dias esteve durante a tarde o

Santíssimo Sacramento expos-

to á veneração dos fieis, sendo

grande a concorrencia.

*Amanhã dia de S. Do-

mingos dé Gusmão, instituidor

da Ordem-dominicana, é este

santo festejado na egreja de

Jesus, modestamente, sem a

pompa e appnrato com que se

fez emquanto foi convento.

+0- No sabbado e domin-

go tem festa ruidosa Nossa. Se-

nhora das Neves na pittoresca

villa de Angeja e na. freguezia

de Eixo.
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CAUSA CELEBRE
(c'onclusão)

Até a modestin prudente, com

que o segundo perito emittiii o seu

doutissimo parecer, em frisante

contraste com o arrogante entôno

dos outros dois, serviu ás decisões

recorridns de pretexto para que

não o considerassein.

De resto, a critica d'o-ssas de-

cisões sobre o valor do exame e da

prova testemunhal estájá feita nos

autos, larga e proticientemente, e

São carece de ser aqui reproduzi-

a..

Segundo a opinião aiithorisada

de todos os tractadistas, os exames

para verificação de falsidade valem

muito' menos do que a prova por

testemunhas; porque estas attes-

tam o facto por conhecimento pro-

prio, amqiianto que a comparação

de letras repouSa apenaasobre uma

probabilidade, tanto mais fallivel

quanto fôr mais facil a imitação ou

a contrafacçâo (Neves e Castro,

Tlieo'ri'a das provas, pag. 261).

Essa comparação é deficiente, e

origem de muitos erros, porque

n'ella os peritos só prestam atten-

ção a detalhes puramente superfi-

oiaes de cliirographia, sem irem

alem das similhanças ou differen-

ças, quasi sempre mais npparentes

que reaes, e sempre (le variada

explicação (Persifur Fraser, Des

fuurz: en écritue etdel'écriture, pag.

,2l1).

, Seria. pois tiin erro, 8-', não fos-

Íse primeiro que tiitlu uma illegal¡-

Ídade, dar tão cega e ii'retlectida

referencia av uma: simples illa-

' ainda¡ do

.“_' fi... \ i l Q »i

.. , citam,mcsm

íons publicidade, e uma carta par-

ticular e reservada, esoripta com

natural negligencia ou despreoccu-

pada rapidez.

Prooeedendo assim, despresan-

do o conhecimento das circums-

tanciaa, om que pela prova teste-

munhal se demonstra haver sido pe-

lo proprio visconde escripta e assi-

gnada essa carta, despresandu to-

da a mais prova dos autos, que é

eloquente sobre a sua veracidade,

o accordão recorrido julgou contra

direito.

Por ultimo e para salientar s

leveza de decisão, notaremos que

o aocordão recorrido não compre.

hendeu todo o objecto do recurso,

e porisso é nullo, nos termos do

n.” 3 do art. 1054.“) do Cod. do

proc. civ.

Edectivamente, não conheceu

da legitimidade das partes, primei-

ra e indeoliuavel obrigação dojul-

gador. A l.“ e 2.¡l tenção nem uma

só palavra dizem sobre isso.

A revista, portanto, deve ser

concedida pelas segiiites

CONCLUSÕES

1.“-0 accordão é nullo por nâo

ter conhecido da legitimidade das

partes, e não comprehender por-

tanto todo objecto do recurso (Cod.

do proc. civ. art. 281.'J e 1054

n.“ 3.0).

.3-0 processo especial do in-

cidente de falsidade éinsuprivel-

mente nullo por ter sido empre-

gado para caso em que a lei o não

admitte, nem é necessario (Cod. do

roc, civ., art. 130.“ n.“ 5.°).

33-0 exame á carta arguida,

em que se baseiam as decisões

recorridas, é insanavelmente nullo

por incompetencia do juizo peran-

te o qual foi feito, contra despa-

chos e accordão transitados em

julgado.

4.'-Esse é ainda nullo, por

não terem sido admittidos n'elle,

para comparação do letra, os do-

cumentos authenticos contempora-

ueos, apresentados pelo a., contra

o disposto no art. 248.°, § 2.° do

Cod. da proo. civil.

5.*-0 accordão recorrido jul»

gou contra direito por despresar e

violar os preceitos legaes sobre a

prova:

a) tomando em consideração n

depoimento de muito mais de S

testemunhas sobre o facto allegi-

.do de aupposiglo da carta arguida,

  

  

 



262.°
contra o § 2.° do art. do

Cod. do proc. civ.

b) dando principal e até exclu-

siva importancia ao exame feito

na mesma carta, com despreso

completo das demais circumstan-

cias e provas dos autos, especial-

mente do depoimento contestee

iiuledigno de numerosas testemu-

nhas, contra o preceito do art.

2419.” do Und. civ. e do art. 11.o

do decreto de 15 de setembro de

1892.

Advogado.

J. M. Barbosa do Magalhães.
w

AVEIRO '

  

   

   

   

   

  

 

  

  

  

ça um dtsacato. Alguns indi-

vidos, tendo alli ficado occul-

tos, arrombaram o sacrario c

espalharam pelo altar e pelo

chão as sagradas particulas.

Roubaram a pychide e as toa-

lhas dos altares e fizeram al-

guns estragos nas imagens.

(Continua) .

RANGEL DE QUADROS.

_-_+-__

Pela imprensa

Independencia, d'Agueda fez

uma ligeira e espirituosa

referencia a um suelto do Cam-

peão sobre o destacamento . . .

de guarda aos «judeus» da sua

terra. A

O collega sabe quem são

esses «judeus» e quer-lhes co-

mo nós. Pacientes, resigna-

dos com a macaca politica que

os persegue, podem estar. Den-

tro da ordem é que nunca es-

tiveram. E' preciso contél- os

de vez em quando, e fazel-os

nmdnr d'aqu¡ a pés e mãos

algumas vezes. Vid. successos

de setembro do anno findo. . .

+0- Em Vianna iniciou a

sua publicação um jornal sob

o título de 0 Minho, com fei-

ção regeneradora. Insere o re-

trato do sr. conselheiro Hintze

Ribeiro na sua 1.' pagina.

+0- Começou tambem a

sua publicação em Lisboa o

Commercio de Portugal, que é

bem escripto e traz variadas e

importantes secções.

Larga vida e muitas .pros-

peridades aos novos collegas.

+0- O Jornal dlllltavo co-

meçou a publicar em folhetim

paginado o drama historico do

dr. Samuel Maia, D. Diniz de

Portugal. E', como dissemos

aqui já., a peça com que pro-

vaVelmente será inaugurado o

novo theatro da Vista-alegre.

+0- Entrou no 16.° anno

da sua. publicação o nosso es-

timavel collega, Districto de

Vizeu. Felecitamol-o.

  

Apontamentos historicas

0 arqpreslatlo e a diocese

VIII

Em 13 de outubro do mes-

mo atino dirigiu uma carta ao

general Manuel Jorge Gomes

de Sepulveda, agradecendo-

lhe uns impressos e louvando-o

'pelos serviços, prestados na

guerra contra os trancezes e

por a nomeação do mesmo ge-

neral, feita em 2 d'esse mez,

para os consielhos de guerra,

em consideração aos distinctos

e assigualados merecimentos

de tão brioso militar.

No dia 15 começou o bis-

po a tratar dos trabalhos da

installaçâo do seminario no

paço episcopal, licando no pri-

meiro andar as aulas, a ha-

bitação dos professores, outras

repartiçõm, e no segundo aha-

bitação dos alunmos.

Para isso publicou uma

pastoral, assim como, na sua

provisão de 8 dejulho de 1805

e da qual se deu noticia, fez

uma referencia ao mesmo as-

su'mpto.

Essa mudança fezvse com

toda a solemuidade. As aulas

ahi começaram a funccionar

desde o dia 3 de novembro e

em maior numero e com 'mais

desenvolvimento em todas as

materias, e eram frequentadas

por grande numero de alu-

mnos.
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' Em 1809 sem 14 de ..ju-

lho dou algum“ pro. ' _ __

mas';tmm*mc17&§“ '

eooieliaotiooo communis!“ him

sua¡ atribuições e, em 22' d' i -

se Inez, contra os que se com-

mettiam na arrecadação das

esmolas das missas nas roma-

rias, especialmente na de Cas-

tellões.

Tambem, em 7 de outubro

deu providencias, para que

ninguem iiupedisse as arrema-

tações das rendas da mitra e

em 20 do dito mez determinou,

que os ecclesiasticos não fos-

sem testemunhas, nas causas

prohibidas pelas leis canoni-

cas.

Ainda em 26 d'esse mez e

no mesmo anno mandou, que

as obrigações dos legados pios

fossem cumpridas dentro do

praso e segundo a vontade dos

testadores.

  
.Jor-nal da tel-ra

    

_da receita 'e despesa do retrato do

conselheiro José Luciano de Castro.

Segunda publicação.

passeio ao Vouga.-A direc-

ção do Recreio-artistico preporcio-

nou às familias dos seus associados

um magniiico passeio ao riu Vouga,

que se eli'ectuou no domingo ulti-

mo, conforme estava annunciado,

em excedentes condições, com um

iindo dia de verão, cheio de luz,

dos mais formosos que n'esta qua-

dra temos gosado.

A' partida, de manhã, em bar-

co, aiiluiu ao caes numeroso con-

curto de curiosos. Queimaram-se

foguetes, tocou a fanlarra do «Asy-

lo-escola», que“acompanhou a Roti-

Iha, e foi na ponte de Cacia que des-

embarcaram, n'um ponto explendi-

do, onde jantaram. O regresso fez-

se pelo rio epelo caminho de ferro,

tendo todos como bem empregado

o tempo gasto.

Barco novo.--Cltegou já o no-

vo barCU de que o Gremio-gynma-

sz'o fez scquisição. E' muito elegan-

te e solido, aguentando-se bem na

aguas movendo-se com um peque-

Na noite de 10 para 11 de

fevereiro de 1810 houve na

_mm

  

»nomeou “CAMPEÃO its intitula, Podemos, deve passar a pou-
- -K cos passos de nós.

(116) LEWY WALAGE '2-0' Senhor! exclamou o

anotao com fervor. Uma vez

mais! Obi é um dia infeliz pa

ra o mundo inteiro.

Depressa ficaram todos

juntos ao abrigo da casa; tro

mnuoção DIP** caram poucas palavras, re-

Xl- IV ceando provavelmente confiar
J

uns aos outros os seus pensa

O negociante levantou a mentos, não tinham a certeza

cabeça e respondeu-lhe: de .nada. Balthasar spears-se

-Combina comBalthasar, a custo da liteira e ficara de

o seu desejo será o meu. Ven. pé, amparado por um dos crea-

alli a liteira. dos. Esther e Ben-Hur esta-

-Ben-Hur abriu os cor vam juntos de Simonides. E a

tinados; o egypcio estava de¡ ' onda 'continuava a passar

tado, com o rosto tão contrahi mais cerrada que nunca. O

do que parecia morto. Quan clamores retumbavrm agon-

do ouviu oquelhe propunhaui. porto, penetrantes, roucos

murm'urou com voz frcaa: orueis. Por fim o prestito che

_Podemos vel-o? gou em frente d'elles.

.-,A quem, ao Nazareno“: -Olhsel disse Ben-Hdr

CHRISTI]

    

  
  

  

  

   

 

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

    

    

  

  
  

  

  

  

    

  
  

  

  

  

  

  

  

  
  
  

  

  

    

    

      

 

gente deixou já de fazer »tecidos

banhos. E' caso para que não.“'po

demos deixar de chamar dia v_

 

       

     

    

   

   

  
   

      

  

cursões do õ.“ anuo do cargas

  

   

  

 

retirando para Anadia, 'lili

      
  

  

  

  

  
  
  

  
  
  

  
  

  
  
  

  
  

  

  
  
  

  

  

    

   

   

celebrar-lhe festivamente

mo, que se realisarã nos ' -

des, onde oli'erecerã um

copo d'agua aos

dados.

O cortejo sahfrá da docs' doCo-

jo, nos barcos do Gremio, poi¡ l

hora da tarde do dia aprasgdomue

será, naturalmente, no sabbsde pro-

ximo. L'm espectaculo novo, que

despertarà interesse e curiosidade.

A' noite realisar-se-ha ?lu salas

d'aqnella associação um *itôdccrto

para que estão convidadas varias

senhoras da nossa sociedade ele-Z

 

'gaste

Movimento de pass ,

--No mez de maio lindo o' movi-

mento de passageiros nos comb'oyos

h'amways entre Porto, E ' 0,

o

Aveiro e Ovar, foi de129:46 .mais-

28:290 que em 1903, e _a cogita

geral foi de 10:6246730 reis, mais

2:0835440 reis que em 1903.7

Miserícordia &Bwin-«Da

conta reSpeitante à gerencia de

903 904, agora publicada, consta

que a receita foi de ¡8:305450

reis e a despeza de 9:239M30lreis,

licando um saldo de 5:0666t1'0'teim_

que em parte será applicatiotio'çlf

ll'UCÇão do seu Novo-hospitais**

Os rendimentos da Must-worms

de Aveiro 'sào exiguos, mantem'

sido sempre bem administrados', e

muito especialmente agora, .o, que

bem demonstram os molho

los a quo tem pt't cedido e que são

dignos de geral applausn; a¡

6m torno do concelho,-Ve-fitt-I

formam-nos de Arade que ajusta;

de parochia da presidencta-do' mito

vigario. revd." sr. Antonio ao¡ Sao-

tos Pato, tem all¡ procedido ¡junior-

tautes reparações no seu comiam,

ogrcja e outras propriedades

ohiaes, tendo tambem :tdquiriido al-

icia:: e outros objectos de 'Elim

Registamoho com louvor. '

rios fabricas que se estendem¡ ao

longo do Vouga nas nossas p'_ xi-

midades. term de tal forms ¡-

nado as aguas dos residuos qui_ da

sua Iaboraçãu provem, que 'a

  rado tente do alustifutt) de eg' I 'L

mia da capitah e director disten-

agronomia, veio a esta cidtnt 'as

A 4

  

  

     

 

site *5 "'

ram tambem em estudoa.

Brahman-Estão eme¡

na vitrine do estabelecime" do

sr. Ricardo Pereira Campos, ans

Balcões, os bellos premios oti'erpci-

dos ao «Club Mario Duarte» para o

concurso de tiro civil, por ss. "mm.

el-rei e rainha, ministro da guerra

e general de brigada, sendo muito

apreciados.

6ramopbonc.-O sr. Carlo (iat-

ti, representante da casa «Constru-

ctora» de Paris, que percorre o ¡iaiz

em visita de propaganda à maravi-

lhosa invenção de Edison, realisou

2 bellas sessões nas salas do Club

Mario Duarte, ante-homem e no

domingo, chamando aolocal e ime-

diações grande n.“ de curiosos.

A machina é, além d'um obje-

cto de luxo, de facil acquisição

porque não vae alem de 705000

o custo da de maior força, varian-

do os outros n.°' entre 155000 e

605000 reis, uma assombrosa ma'

nifestação do que pode o esforço_ e Í dante e tudo concorreu para que à

a imaginação humana.

Transportando-nos aos mais no-

taveis theatros e circos do mundo,

Mt

com amargura, o que pasa

agora, é Jerusalem.

A' frente marchava ,um

bando de rapazes, que bradh~

vam e vociferavam: «O rei dos

judeus! Logar, logar, para o

rei dos judeusln

Simonides, vendo-os cor-

rer por aquelle modo, dan-

çando e ás ,voltas, como uh

enxame de moscardos, com-

mentou com gravidade:

_Quando aquelles chega-

rem á edade de reColher a he-

rança dos paes, filho de Hur,

desgrnçnda da cidade de Sa-

lomâol

Seguiu após elles uma for-

ça de legionarios, armados dOs

pés á cabeça; marchavam com

uma indiii'erença brutal, ra-

dinntes com o fulgor dos seus

escudos de cobre.

padrinhos" .,.

  

   

   

 

   
  

  

   
  

  

_ ,a os srs. Martiniano

Banhos do Vouga-eu_ vas

   
  

  
  

gos» entre os srs.

llz' " *

 

egreja da f'reguezia da Palha- no esforço. A direcção temiam faz-nos assistir a brilhantes espu-

. à mais: :wctnculos nacionaes tambcm. Teetn

um Gramoplioue coudigna represen-

tação as maiores celebridades ar-

tísticas da época. Quem por peque-

tio dispendio, apenas o custo do

objecto, quizcr assistir a uma tou-

rada em Lisboa, á representação

da Africana na a0pnrztn, etc., etc.,

não carece de sahir de casa faziam-

do a acquisição do notabilissimo

a'pparellto.

0 st'. Carlo Gatti está no hotel

(Centrais, onde pude ser procura-

do. Para o auuuncio que d'elle pu-

blicamos na competente secção cha-

mamos a attenção das leitores.

Corridas de bícycletce.-A

inauguração do Velodromo dos 'inl-

titos, sympcthica associação loool,

realisada no domingo ultimo, como

aqui'auuunciàmos, trouxe à cidade

mn movimento desusado. Foi uma

festa à altura, com que se animou

a terra e se prestou um serviço ao

commercio.

Pode calcular-se em numero .su-4

perior a 2:000, as pessoas que as-

sistiram. Em torno da pista, nas

estradas 'tnarginaes, nos pontos

elevados, sobre os muros, nas ja-

netlas proximas, acotovelava-se es-

sa grande multidão.

0 velodromo tinha em torno

mastros de bandeiras, e em pontos

escoluidos 0 partlltãu para o juty,

imprensa, auctoridados e convida-

dos, e o coreto onde tocou 'a ex-

_celleute Banda-dos-volunI-arios. Pe-

las 5 da tarde realisou-so a primei-

ra corrida, dc «Pintainhos» etn que

tomaram parto os srs. Abel Costa,

-Antonio Ferreira da Encarnação e

Francisco Ferreira da Encarnação,

venCeudo o sr. Abel Costa. que ti-

rou o i.“ premio, e depois o sr.

Antonio Ferreira da Encarnação quo

tirou o 3.”. Seguiu se-Ihe a corrida'

de «Franguitos» em que entraram

Homem de Fi-

gueiredo, José dos Santos Alexan-

dre, Abel Custa e Antonio Ferreira

da Encarnação, cabendo o i.° pre-

mio ao sr. José dos Santos Alexan-

dre e o 2.° ao sr. Antonin Ferreira

da Encarnação. Depois, a de «Frau-

João da Cruz

Pcricão, Manuel Pacheco e Ricardo

da Cruz Bento. gauhandoo li° pre

mto o sr. João da Cruz Pericão e o

2.° o sr. Manuel Pacheco. Na 4.'

corrida, de creauçus, entre os jo-

vens corredores, srs. Elmano da

Cunha e Custa e Evaristo Migueis

Piuado, ganhando o primeiro. Na

52“ de (Cullum, tomaram parte os

srs. Antonio da Cruz Bento Junior,

antonio Rodrigues Jeronymo, Anto-

Maria da Costa Pato. Pompeu

- '›¡Q,Silv-a odeio dat-Cr_ .Pe-t

, _ _nos ter'

@amem ° pronto, tmn-oao.

i

- drigues Jeronymo', o 2 ': e Antonio

_Maris da Costa Pato, o 3.°. Na 6;',

de c'l'sndensn, entraram os srs.

Antonio Rodrigues .leronymo, João

Maria da Nata, Manuel Pacheco e

Pompeu da Naia e Silva, tirando o

premio os srs. Antonio Rodrigues

Jeronymo e João Maria da Naia. Na

ultima, de cConsoittçãOn, entraram

os srs. Pompeu da Nata e Silva,

Martiniano Homem de Figneiredo.

Francisco Ferreira da Encarnação e

Ricardo da Cruz Bento, ganhando o

primeiro.

Passava das 7 horas da tarde

quando o certamen terminou, rea-

lisando-se a distribuição dos pre-

mios, que foi feita pelos srs. gone-

ral de brigada Silva Monteiro, ma-

jor da dita l). Miguel d'Alarcão, e

um redactor d'este jornal, a convi-

te do presidente do jury, sendo

muito festejada a entrega das

medalhas e dos premios.

A multidão retirou contente.

Não houVe uma unica nota discor-

lesta dos Gallilos nada faltasse de

quanto podia tornaI-a attrahente e

brilhante. Cabe-lhes essa satisfação.

W

reno. Ia quasi morto. Camba-

liava a cada passo, como se

fosse para cahir. Pendia-lhe

dos hombros um manto cheio

de nodoas e rasgado sobre

uma tunica sem Costura. Os

seus pés descalços deixavam

vestígios sangrentos nas pe-

dras. Trazia snspeitsa ao pes-

coço uma tabus com uma ins-

cripção. Circundava-lhe a ca-

beça uma coroa de espinhos

que lhe produzira cruei feri-

das d'onde escorriam pingas

de sangue, agora negro e coa-

gulado, que lhe chegavam ate'

á face e no seio. Os seus com'

pridos cabellos embaraçaiiu-

nos espinhos estavam humi

dos. A pelle, ;má onde era. vi

sivel, apresentava uma alvnrn

.de cadavor. As mãos estavam

latndas Em» qualquer ponto da

Atraz caminhava o Nasa-í cidade, cabira com a cruz que

' F

n

it liorescente aggremiação con-

ta rralisar em breve outras corri-

dos, estando na boa disprmção de

convidar para elias todas as asso-

ciações Iocaes. Estas festas teem a

::falido vantagem de animar ex-

truortlinariamenle a cidade e tra-

ZH' aqui muita gente de tora.

Entre os variados premios, co-

mo medalhas de vermeil,etc.,des-

tacavam-se estes bonitos e valiosos

objectos: um tinteiro e pena de

prata dourada, um outro em fôrma

de forro de gomar, tambem em

prata dourada, e duas salvas de

prata lavradas.

As machinas vencedoras eram

todos da maer Triumph e da ca-

sa Trindade & Filhos. '

Excursão regis. -S. m. el-rei,

que, como já tllssétnos, veio ao

Bussaco, além de percorrer a pé a

formosa matta, de que tirou alguns

desenhos. Ibi tambem a Santa-Com-

lia-Dil", a Anadia ea pateira de

Fermcntellos, de que gostou mui-

to, constando que retira hoje ou

aumului para Cintra. '

Intrucção.-i'ts classificações

linaos dos alumnos d'este districto,

que concluir-am o curso de medici-

ua na Universidade de Coimbra:

Alfonso de Mello e Silva Amo-

rim, Silva-escura, Sever, ii. il;

Manuel Ferreira da Silxa, da Feira,

B. 14; Salviniano Pereira da Cunha,

dc Ovar, lt. 12; Eugruio Augusto

Sampaio Duarte, d'Anztdia. ll. 12;

Antonio Maria da Cunha Marques'

da Costa, de Curia. B. l4 e D. Do-

nntilla llormoztnda de Miranda de

Carvalho, de Travanca, Feira, il.

B. iii.

a' Exames do 2." gran: Clari-

ce Augusta Lima e Emilia d'Almoi-

da Abrantes, distinctas; Alice Ruel-

Ia Candida e Maria Paula Coclho,

approvadas.

6m torno do dístrícto. -- A

camara municipal de .àstarrt'ja re-

presentou ao governo pedindo a

construcção de uma estrada que

mais directamente ligue os distri-

Clos de Aveiro e Parto.

Nada havia a perder se a nussa

vereação sccundasse o cxf-›rç0 d'a-

quollc visinho concelho.

a" Foram concedidos 60 dias

:le llCrltça ao escrivão notario da

Feira, sr. José Maria d'Azevedo.

g' Foi nomeado distribuidor-

supra da estação d'Ovar, o sr.

Manuel Maria Correia Vermelho.

Obras publicam-Foi ancio-

risado o seguimento da construc-

ção da ponte do Girnldo, na estra-

da de Aveiro ao Carregal.

..r A Antonio Fernandes, ferra-

mentairo da direcção das obras pn-

hsm d'um, !orai-um» “a
dias de licença.

-_-+_--.~
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Sol¡ on ovni-estes

 

allcceu na sua casa da Cos-

ta-do-vallade o antigo pro-

fessor d'alli, sr. Manuel José

de Barros e Almeida.

Foi u-m ataque, subito e

violento que o prostrou. Minu-

tas antes recebia alegremente

a visita de alguns amigos e foi

nos braços d'elles que ficou.

Foi um homem de bem e

era um progressisla decidido,

amigo sincero do sr. dr. Cas-

tro Mattoso, Manuel Firmino

e dr. Barbosa de Magalhães.

Paz á sua alma.

Os nossos pezames aos

seus. '

40- No hospital da Mise-

lricordia falleceu hontem um

“carregador da estação, que ha

templos foi victima d'umas pan-

cadas que, em defeza propria,

M

transportam, segundo o cos-

¡tume imposto aos condemna-

dos, e um camponez, por dó,

carregava com esse fardo em

seu logar. Escoltuvam-n'o qua-

tro soldados, afim de o prote-

ger contra a populaça que,

apesar d'isso conseguia por

vezes penetrar nas fileiras _e

bater-lhe com paus e cuspir-

lhe. E no emtanto não lhe

sabia da bocca um unico som,

um só queixume, nenhum ge-

mido; só levantou os olhos

quando attingiu a casa por

detraz da qual se abrigavam

Ben-Hot' e os seus amigos, do

mina ios por umaintsnsa com-

paixão. Esther aconchegava-

'se ao pac; Simonides, o ho

mem cheio de força de vonta

de, sentia-se Irêmulo. Baltha

sar prostrara-se, incapaz de

proferir uma palavra, e o pru-

 

u

lhe deu um trabalhador do ca-

minho de ferro.

O cadaver foi hoje auto-

psiado e depois .enterrado no

cemiterio publico.

40- Falleceu em Ovar o

sr. dr. Albino Antonio Leite

de Rezende, juiz de direito

aposentado, e natural do con-

celho de Cambra,d'cste distri-

cto.Conhecemol-o pessoalmeu.

te, quando delegado na Feira,

e era um magistrado muito

oustero e um excellente carn-

cter. DeÍXou uma importante

bibliotheca, considerada uma

das melhores do districto. Quo

descance em paz.

Mala da Provincia

Dos nossos Cru-respondentes:

Águeda, 2..

Está. aberta em Fermentslios uma
subseripçào para uma. nova sgroja,

sendo nomeada uma uommissào 00|“-

posta de varios proprietarios d'aili,

presidida pelo sr padre João Ferreira

Roque. Esta commissao procurou hs

dias o sr. visconde de Sucena, como

fim de lho pedir para auxiliar este me-

lhoramento, o que este titular tez da

melhor vontade.

Õ Na quinta-feira ultima effec-

tuou-se no parque da Graciosa um

torneio is tiro a. chumbo Tomaram

i parte n'elle os sis Mario Duarte,

dr. Furtado de Mello, Ernesto Navar-

ro, dr J. Vieira. Gonçalo Calheiros,

padre José Cardoso, dr Francisco Le-

bre e Jayme Ribeiro. Depois do tor-

neio o sr. dr Furtado de Mello offe-

recen-lhes em Sua essa um copo do

agua.

Albergaria-n-velhs, 4.

Ns. quinta-foi“ ultima consor-

ciou -se na egreja parochial d'osta fro-

gut-zia o nosso amigo, sr. Soraphim

dos Santos, com n gentil senhora, D.

Gracinda de Miranda, irma do Il'.

dr. Francisco Antonio de Miranda..

Desejamos-lhes uma prolongada

lua de mei

É Foi hontem festejado no logar

de Jatafe, 0 S. Bento, sendo a concor-

rencia como a dos annos anteriores.

Assistiu a phyiarinonica ou davllla.

õ Cgegou aqui no sabbado o nos-

so amigo e patricia, sr. Joaquim Ri-

beiro e Silva, proprietario da Palmei-

ra, do Porto. chressa all¡ hoje.

õ Já chegou d'Entre os-rios o

nosso amigo. sr. Amandio de M Cn-

pht al, acompanhado de sua esposa e ñ-

os.

Ô Chegou no snbbado a esta villa

uma bateria de artilharia, composta

de 103 praças, 9 sargentos, 7 omoiaes

superiores e 10 carroças de munições,

    

sahlndo hontom pelas 8 horas da ms.-

nhà. Vivsoaram ns. Praça. nova..

õ Chegou de Coimbra o sr. dr.

José Homem d'Albuquerque.

O Tem aqui estado de visita aseu

primo, sr. Francisco M. Lemos, o sr.

major Francisco Per-ir¡ dia todos.

acompanhado de sua gentil filha.

O Abre-se brevemente mais um

estabelecimento de fazendas no largo

do Chafariz, pertencente ao sr. Anto-

nio Geraldo. Que seja feliz.

Anadia, 2.

Veio a esta villa em misslo de

estudos um grupo de alumnos do Ins-

tituto de agronomia, acompanhado¡

plslo agronomo, sr. Sartorio Pereira.

:citaram as cases ds «Associaçao vl-

nicola da bairrada», a estação do fo-

inento agricola e as propriedades do

sr conselheiro José Luciano. sendo-

lhes oti'ereoldo um lundi por este esta-

dista.

O Esteve aqui dois días uma ba-

teria d'artiiiteria, que ioi para Alber-

garia, seguindo depois ara Amaran-

te. Esta. bateria, vinha o Vendas no-

vas.

O Chegou em automovel, inspe-

radamants, esta manhã., el-rsi, acom-

panhado do seu ajudante, sr. Pinto

Basto.

Sua magestads demorou-se npe~

nas minutos, seguindo em direcção ás

ltbormss da Curia e a Pateira do Fer-

montellos.

and., 2

Como o «Campeão» nnnunoiou,

reniisaram hontsm o seu passeio an-

nual é. ponte de forro do Vouga, si-

guns socios do «Recreio-artistico»,

«Construçõesoivis e artes correlati-

vasn, vindo uns em barcos s outros d¡

comboio, chegando ao nosso ¡pandei-

ro no tramway das 10,28 da manhã, na-

da. menos de 1524 passageiros.

 

M

prio Ben-Hur exclamou:

- Ohl meu Deus, meu

Deus!

Então, como se advinhas-

se os seus sentimentos, ou ou-

visse as suas exclamações, o

Nazareno virou a cara dosola~

da para esse lado e lançou a

cada um um olhar cuja recor-

dação deviam conservar du-

rante todo o resto da sua vida.

Comprehendiam que pensava

n'elles e não em si, e que os

seus olhos moribundos lhe da-

vam essa benção que não lhe

teriam permittido pronunciar.

- Onde estão as tuas le-

gíõts, filho de Hur? exclamou

Simonides,

-Anná te dirá melhor do

pie eu!

Abandonaram-te?



menos courses'
LEMOS cfc_ CLA L_D^l 92, RUA nos Cercos,96=

Esla casa lem sempre as ultimas novidades para as duas estações do anne. colhidas pessoalmente em Pnriz. liyão. Londres o Berlim, por lllll dos socios

*êã8880*

Cor-tes para ves

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta faniazin em Tecidos de seda para

vestidos e bluzas.

Tecidos de lã completam

vestidos de praia e campos.

Lindíssima collecçãu de cortes para blu-

za em gaze e seda bordados, o que ba de mais alta ,

novidade.

,Tecidos d'algodão

completo sortudo para vestidos e bluzas em crepou,

elsmine, zepliir, pique, fuslão, cambraia, baptíste,

plumctis. t'lt'., etc.

Completo sortido em alpaoaa para vestidose

saias

Houve seiupre grande animação

junto á ponte, sendo um espectaculo

digno de ver-se e enorme multidão

espelhada pelas margens do nosso en-

cantador Vouga. Durante o dia rei-

nou sempre grande harmonia entre

todos ellss. Os excursionistas devem

ter retirado satisfeitos pela sua ma-

gniñcn digressão a esta. encantadora

freguezia. Durante a sua curta perma-

nencie nas margens do Vouga, foram

executadas algumas peças de musica

eis fanfarra do «Asylo-escola, secção

Barbosa de Magalhaes» tocando el-

ternadaineute o velho realejo de que

el' sociedades se fizeram acompanhar.

No local nppiu'enersm al uns ra

pazes d'Angeja. armados de ouces, o

que se tornou muito reparado pelos

excursionistes, que viram n'isto uma

provocação: sendo s coisa. mais natu-

rsl d'este mundo, pois quo a fouce

n'estas freguezias é considerada como

uma slfaise não como arma.

6 No sebbsdo passado fez o seu

noto medico, em Coimbra, o sr. dr.

Antonio Maria de Cunha Marques da

Coste, de Ssrrszolla, ficando appro~

vado, pelo que lhe damos os nossos

parabens, e bem assim a toda e sua

familia.

Oliveira d'AzemeiI, 25.

Como lhes disse na minhs certa

anterior, celebra-se com grande porn-

pn e brilhantismo nos dias 13, 14 e 15

do proximo mez de agasto, s festivi-

dade de Nossa Senhora de Le-Selette,

que este anno promette ser uma das

niais grandiosos festividades que se

teem resiisado nào só no concelho co-

mo em todo o districto. Para esta

pomposo. e importante festa estão já

contract-:idas a real bands. de mari-

nheiros d'urmada e a. banda de infan-

teria 2, de Lisboa. A illuminaçào vce

ser condado a um dos melhores illu- ,

minadores de Gouveia, assim como o

fogo a um dos :nais importantes py-

rotechnicos de Vianna-do-castello A

missa solemne será. ezecutads por

uma orchestrs composta dx- musicos e

cantores de Lisboa, que sem duvide

vue ser um dos mais solemnes actos

'religiosos a que open oliveirense tem

assistido. Em ñm, trabalha-se com

enthusiesmo e actividade are que es-

te importante i'estivide e deixe as

recordações mais grates ao nobre po-

vo oliveirense.

Não deixarei de lembrar c todos

heroicos e humildes conterrsneos pa-

ra concorreram com os seus donativos

por¡ esta tao grande, como importan-

 

tidos

vos.

preto.

ente novos para

fatos de creança.

espartiihos, laços

' braia c renda, m

Pre

Glacés cru ludas as cores a 950 reis uuiclro.

Seda pou

as cores, a 500 r

sa e Andaluzia. De 5 a 8. calor e

trovoadas com fortes ssraivadas,

nas Castellas e Aragão; temporal¡

no Atlantico e calma no Mediter

raneo. De 9 a. li, trovoadas e ca-

lor asphixiante e humido; em se-

guida noutes frouxas,variaveis com

ceu encoberto. Nas Castellas e Ex-

tremadura ambiente pesado e per-

turbações no Mediterraneo e no

Cantabrico. De 1'2 a 15, trovoa-.

das ao norte e temporal no Medi-l

terraueo. Tempo com aspecto lem-

pestuosu nas Castellns, Aragão,

Lugo, Badajoz, Huelva e Murcia.

Depois vento norte de rajadas de:

leste, agitação no estreito de Gi-

braltar e trovoadas lineares no L=- i

vante, Barcelona, Mancha e Sev¡

lha.

3¡ informações de mais pontos: l

 

llho já esteve mais barato, hontent; l medida (lua os mas Va°_passamlu
_no nosso mercadwmas Pow“, ve" ;e as iuquletações da Czartna se tor.

dendo-se a 840 reis os 20 litros

Tem feito n'estes ultimos dias

,um calor abrazador; os milhos es- se e de Mina' consmclou'se com

tão seccos.

De Celorico: E' eSpnntosa a

forma porque o milho tem subido

de preço, pois chegou a estar por

500 os 20 litros, tendo já subido

quasi ao dobro! E' um auno de

miseria para os pobres.

De Pardolhm.--O preço dos

generos no nosso mercado pela me-

dida dos 20 litros:

Trigo, 16160; milho branco,

900; dito amarello, 900: cevada,

700; feijão laranjeira, 15020; dito

branco, 780; dito preto, 800; dito

vermelho. 680; dito amarello, 690;

frade, 590; batata, 480; ovos,.oen-

to, 15200.

Archivo do “Uampeào,,

n,° 920 do «Occidcntcu é dos mais

interessantes e de mais flagrante

actualidade d'csta antiga revista Na 1.'

pagina publica uma bella gravura dcs-

    

te festa. á Virgem de La-Salette. Não

esquecendo tambem os incansaveis

serviços com que as nossas gentis tri-

caninhas nos teem mimosesdo nos en-

nos anteriores na ornamenteções das

ruas, lembro de novo para. que se não

esqueçam este anno da Virgem deLs-

Falette, para que esta Santa as baieJe

com a sua¡ boa. protecção e formosure

«mm v é dotada
w

EHSHJOS

INFANCIA (r)

Eu hoje choro

-com que saudade!

porque perdi

quadra tão bellal

_a mocidade. . .

E, de perdel-s,

em pranto exóro

o bem que suri.

 

Mas.. . . inditoso,

tico sem gôso

_em extremo anceio l. . .

Pois o passado

-meu doce enleiol

p'ra mim tao fausto,

foi devorado

sil como nn'. hausto. . .

1

i* A

Bella infancia, puericia!

o Vendaval que perpassa,

fendendo o azul da existencia,

voe frustrando a delicia

a illusão que esvoaça

-0 arrebol da innocencis...

.oe-›e----.

Julho de 1904.

Padre Arthur de Noronha.

 

O tempo e a

~ agricultura

' 0m relação ao tempo' provavel

C que haverá na primeira quin

lena de agosto, faz Escolastico as

seguintes previsões: de l a 4, bor-

rasca propria da estação no Can

tabrico e trovoadas, especialmente

nas Castellas, Alto Aragão, E tre-

madura, Novarra, Asturias, Galli-

là“

 

(e) Por ter sabido com erros

e escaparam á revisão, publicamos

novo este poesia.

v

tinada ao Museu d'artilherta, du estatua

de Camões depois do oaufragio, escul-

ptura de Fernandes dc Sá, dc quem pu-

blica tambem o retrato¡ ascensão do

balão «Portugal», no Jardim-zoologicu;

guerra entre a Russia e o Japao, rciro 7

to do almirante russo Stcrydloif e o con -

ra ado russo Bayau com u apparelho de

te egrapho sem tios; exposição agricola

de Coimbra, retrato do sr. Jose Antonio

Ochoa, director ua escola. alumnos quo

nas e _engenheiro chefe sr Abilio Tro-

chucrra, lavoura pelos ulumnos _da es-

cola, exposrçao dc machines agricolas,

l conde de Paço Vieira ministro das obras

l publicas, Antonio Batalha Reis e Surto-

rio do Monte Pereiro; retrato do auctor

do poema «Ara-n Antonio Correia d'Oli-

veira; uecrologia, general Vivaldo. N 'cs-

to n ' collaboram com cxcellcutcs arti-

os, D. Joao da Camara, D. Francisco de

oronha, Manuel de Macedo, etc. A assi-

I pintura do «Occrdente» custa apcuas

50 réis _cada trimestre. -

O «Um homem perigoso».-E' o ti-

tulo d'um novo romance, por Abilio de

Almeida, e editado pela typogrnplua de

«O Imparcial do Marco..

0 seu auctor, victima d'uma perse-

'guição politica, estudou nas horas d'in-

fortunio e desde logo iirmou as bascs

para a publicação d'uma serie de livros

onde se desnundcm vtcios c virtudes

dos cidadãos-que estudou.

Este primeiro romance tem cm vis-

ta dois- fins: castigar a depravaçào dc

costumes, e a prevenção a lucautos que

 

tropçnm nos' laços dos seus mim¡ os.“

E' um livro que mcrccc scrli o e

será publicado cm t'asciculos_de lo pa-

ginas, cm bom papel. distribuidos qnto-

zcnalmcntc ao prcço de 60 réis cada fas-

ciculo. Abrenrse ao mesmo tempo assi- l

gnulurus para aqueiics que desejarem

l possuir a obra depois de completa, sun-

ldo 500 reis o preço do volume, com

l mais de 200 pa mas.

Pedidos a galcnte dc Irmão, na ty

pographis do «Imparcial do Marco», ein

Marco de Cauavczes. .

O «Illustraçao manguezaian n.?

39 d'esla roagnilica puiihcaçuo é quasi

todo dedicado as expediçocsoceauogra

phicas do s. a. r. o sr. principe dc lilo

mico, e traz tambem uma magistral pa-

gina relativa so combate do tigre com

o touro rm S Sebastian, alem de divcru

sas gravuras dos mais pai itaim-s acou-

tccimcnlos da semana. seu summn»

rio: S. a. r. o principe de Monaco, chro-

uica de Rocha Martins; arpcus para a

pesca do cetaceos; Museu occnnogra

pbico de Monaco; o «Burundi-tic, n bor-

do do qual s. a. r. o principe do Mona

co começou as Campanhas nccuuogra

phicas; s. a. r. o prim'lpl! Lmz. lu-rdui-

ro ao lbrono do Monaco; o almirante

japones Kamimura; Kruger com sua cs-

Cotins ¡nglezes

Deques, cinlos, loiras, camisolas, cache-Corsclc

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

concluíram o curso, sccçào de macIu-i

o picadeiro, a Pecuaria, retratos dos srs. =

Confecções, modelos completamente no-l

 

~e.

, desenhos novos para

l
3

, iiclins, vens, lenços de liulm,c¡un-

eis d'algodão llo d'Ercussia e soda,

ços de réclamo

gee c/0,'“60 de largura em todas

eis o metro.

szti em 1890; u ructllicuçüo do jura-

mcnto dos recrutas em infanteria 2; dr.

Hygino de Sousa; o coronel de Splinis

Bcn Duoud; o concurso de debulhado-

rcs em Evora: uma macbínn de dcbu-

ihar, outra machina dc dcbulhar, uma

Carr-nda do sr. dr. Barahoua; a fragala

al). FurunndOm a frugatn fazendo fogo,

carrcgaudu uma peça, etc., etc.

Ansigrm-se un sédc da emprcza,

rua Formosa, 43, Lisboa e nas estações

tcicgrn pho-postacs.

_...H___-.-______

Jornal de fora

ã( Russia e ”Japão.-A sym-

palluca esposa de Nicolau II está

pela quinta vez no seu estado in-

teressante, e muito proxima a dar

à luz. Na Russia esse acontecimen-

to é esperado com verdadeira ¡rn-'l

paciencia. Será ui'estn voz um va~

rio? perguntam lodus, e 0 Czar au-

De Albergm_¡a_a__vcllm_O m¡ ,da cada vez mais preoccupado á

l 

 

  

    

  

   

   

    

 

    

  

      

  

nam cada vez molares.

A formosa Alice, princeza d'lles-

o filho de Alexandre ill, em 14 de

novembro de 1894. lim 3 de uo-

vembro de 1895, veio ao mundo o

¡priiuçiro fructo da benção matri-

;moniah nasceu a princoza Olga. An- ,

lies de dois aunos, a 29 de maior

de 1897, outra menina, a grã-dw

quoza [tatiana e depois d'estu a

gràrluqucza Maria, a 14 de junho

de l899 e a grã-duquoza Anastacia

em |90|. 'I'olaL quatro femeas e

nenhum varão, e como na llnsria a

cerca não vae para as mulhcres,

segue-se que o throno russo nãol

\Iem succressão directa. 0 herdeiro

verno envolvido em algodôes e pel-

les e vae vivendo, graças aos cui-

dados que lhe prodigalisa sua mãe,

:a imperatriz Maria Fedorowua não

prioceza duqueza da Dinamarca. Co-

mo se vê, faz muita falta na Russia

um varào, e d'aqui vem o interes-

se que desperta o quinto embaraço

da Czarina, que esta muito .proxig,

mo a terminar. A '

Diversas.-De vez em quando

veem-nos da terra de Edison notl-

cias originacs que a Enmpa acolhe ,s

lcom indiñ'erença e os jnt'ntie4 pu l

blicaut Com a nota: ¡Cltlsds' da Áliiu-

ricaln D'csla Vt'Z é uma mulher queI

alcançou o logar de presidente da I*

camara municipal. lim Hilllili'll, no

Kansos, Estados-unidos, as mulhe-

res são eleiloras e elegiw is. Na ul-

lima eleição para vereadores, a lis-

ta feminina alcançou a maioria e t0-

dos os vereadores pertencem ao

sexo fraco. Na forma do costume,

d'entre os vereadores é que site o

presidente e porisso a camara mu-

nicipal de Hadden é presidida por

uma miss.

*k O vapor «Schimosan coming

zlu ba dias para Newvyork um las-

car (marinheiro indiano) que cou-

seguir asalvar-se no Mar-vermelho c

que realisou uma proeza de que lal-

vez se não possa citar outro exom-

plo. Quando foi lçado para bordo

,d'aquelle navio, o naufrago contou

que fora arrebatado por uma vaga

quando se achava na próa do va-

por clmane», de Ceylão, a caminho

para Suez, e que nadára dois dias

e meio sem ter conseguido chamar

a atlenção dos navios que passavam.

O lascar nâo parecia faligado e,

uma hora depois do seu salvamen-

to, trabalham¡ esforçadamente a

bordo do «Schimosam Setnilhante

força de resistencia pareceu por tal¡

turma extraordinaria que o capitão o

e os passageiros nenhuma fé liga-

ram as animações do naufrago¡

[nas, quando chegaram a Suez, a

equipagem do chnanm continuou

tudo quanto elle disse.

*ig Sub as camadas d'argila, nos

'arredores de Pcierboraugh, lugla

terra, foi descoberta a cabeça gi

gantesca d'um animal preliistoriu-

are hoje desconhecido. As maxilla=

medem 7 deoimetros de compri-

mento; a conformação craneana é.

similhanle á dos saureos. Par mFÍn

dos fragmentos dlossos que foram

,encontrados junto a cabeça. espe-

 

l

  

.da por mr. Siden D. Wilson. A ana-

'lyse mostrou 5,6 "/o de estanho.

prpsumpiivo, _o grã-duque Might'

não tem grande saude; passa o ins w   

  

,das e sedutoras. Mas a fúrma por-1

Grando sortido de sombrinhas um cor c l de Huuhigunl, Lubim, Rogcr &Gallcl Puaud, L“graml,

Rocca, Delcttrez, Plver, Gellé Freres, Crown, e Wolli.

EXCLUSIVO

Sabonete Lavnde, a

Perfumarias

(Tel

fabrico do Iii.“

lide, Vizeu.

Pão de Glutem

Unicu para diabeticos.

Chá espeoal, verde e preto.

Champagne, de Joseph l'ut'ricr
100 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

agua dentífrica, frasco

Poudre dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum & Guinquine, frasco 300 reis.

Poudre de Riz, Special, caixa 400 reis.

300reis. A' mou.

por

Foudre de Biz, Violette,caíxa 500 reis.

lãuvianrse amostras para a província, trancas de porte

 

ra-se poder reconstituir o esquele-

to do animal.

Q_ Ao norte de Pretoria foram

descobertos importantes jazigos de

estaulgi_ por mr. Austin, um dos

prospectors da expedição organisa-

Foram já comprados cinco [arms,

com a area total de cerca det

40:000 acrcs, todas situadas a 35

milhas ao nordeste de Pretoria.

ã( Na praça de touros de .Iaen

(Iiespaoha) rcalisou~se um especta-

l 
culo em cujo programma entrava

a Incta de um leão com um novi-

lho. N33 primeiras investidas este

inarrava fortemente o seu adversa-

rio, oscilando assim o enthusiasmo

do publico. O dono do leão, assim

que o' viu prestes a ser vencido,

retirou-o, dando origem a violentos

protestos da parte do publico.

A¡ aúcloridades são censuradas

por terem tolerado o espectaculo,

e prâpcipalmente por terem per-

mitt p, a lucta n'umajaula que não

tennis condições de resistencia. Por

isso muitos espectadores presen-

cearam o espectaculo amcdrunta-

dos e' temendo que se rcpetissem

as scenes de San Sebastian.

Um sabío acaba de calcular

que _observamos uma média de 7

milllgvnmmas e 66 de arsenico por

auquferece que isto nada vale e,

no ementa, u sabio passou uma“

porte-_Ee sua existencia a pesquizar

como ?esse arsenico uma vez absor-

n-t de ser expellido do nosso

i O arseuíco não se dá,

- os orgãos interiores e, l

' '“ «preciso que nos deixo.

     

  

 

   

  

   

bellos e as unhas o con-  
¡ - 'V forte proporção é pro-

ve? _Q fc seu corte regular des-

e o de uma boa porção o or-

ganismo humano: as exereções na-

turaes e e tranSpiração dão subida,

a onto-'t parte. Mas, segundo os cal i;

culoe de Ir. Armando Gaulier, ilcal

uma equena fracção, cuja elimina-

ção 'É torna ¡ncxplicaveL Mr. Ber-

lheiot'peusa que este arsenico é

evacuado sob uma forma gasosa.

no estado Volatil. Ora,entre as pro-

priedides do arseuico ha uma bem

conhecida dos negociantes de ca-

beliosr'possue a faculdade de dar

furça'ã especialmente brilho ao sys-

tcma pdoso. Na Transyfvanta, en-

contra-se uma terra arseuiosa de

que as raparigas da região fazem

pequeninas bolas, que ingerem. Por

este 'meio oblccru uma magnifica

cabelleira e o seu rosto possue uma

carnaçãc rosada que as torna lin-
A

que elias absorvem o arsenlco é in-'

questiona!, um pouco primittiva, e

infinitamente mais seguro. . .e mais

Iivnpo o tomar os granulos prepa›

rados e duseadus que se vendem

nas pharmacias.

'k Moharnmede-eLHadj recebe1

por àuno a quantia de 16:2005000

reis, mais uma indemoisação de

21:6005000 reis para conservação

dos seus palacios e mais ll0:|60r5

reis para as despezas com a sua

guardâ'particnlar. A familia do bay

recebe varias pensões cujo total se

eleva a, cento e oito contos de reis.

A liraiiça mostra-.se gerir-rosa para

com os seus protegidos.

!t Eis um anuuncio. interessan-

te, publicado no jornal iuglez Mur-

ning post:

«Aluga-.se um castello com mo-

hilia, edificado sobre uma rocha,

banhado pelas aguas do Atlantico,

n'uma das mais romanticas e mais

perigosas de nossas escarpadas cos-

tas; precisamente em frente da Pe-

dra-do-morto, naufragios frequen-

tes, cadavercs numerosos¡ tres sa-

lões. sete quartos de durmir, cou-

fortos modernos n

O annuncio decerto quo lcula-

rá algum excentrico inglez. Sóopo-

daremos presenciar «frequentes

naufragiosn e encontrar «numeroso

cadaveresn

!the em Sursée, n'a Suissa.

um corpo de voluntarios para dar

salvas nas bodas, baptisados, festasl

religiosas, etc. Chamam-lhes os cam

l 

s

,mente .a mesma coisa: uns querem

olheiras do born Deusa Os noivos

pagam a essa corporação uma con-

tribuição de um franco por libra do

seu proprio peso. Segundo o costu-

me, um casal pagou ultimamente

aos «artilheiros do bom Deus», uma

contribuição de !8.3 francos.

Quanto teriam a pagar os nos-

sos amigos, srs. Casal Moreira e

Francisco Ferreira da Maia se lives-

sem de casar em Sursée?

m

Responsabilidade alheia
mm

ESCOLA ANDRML

DO MASTIGORIO

A cidade de Aveiro protestou

não deixar o homem. Falta apenas

pintei-o n'um cartaz e expoi-o ao

publico em barracas de fantoches,

para o exito ser completo. Se a

escola estivesse n'esta occasião com

as aulas abertas, provavelmen-

te haviam de lh'as invadir, e ex-

pulssl-o de lá, jnnctamente com

o ajudante-secretario que está ve-

raneando em Arganil e inventando

novas reacções chimicas que serão

apresentadas aos alumnos no pro-

ximo anne lectivo. Mes porque se

não dimitte esse homem, que hoje

cahiu no ridiculo por todo o dis~

tricto d'Aveiro? Não se demitte

porque elle personifica a absoluta

incapacidade da sua intelligencia

medíocre quer nos seus actos de

homem quer na sua vida de funo

clonar-io.

As alumnas que agora estão

gosando as ferias com suas fami-

lias queixam-se de que teem já de

estudar algums coisa para em ou-

tubro não serem sobrecarregadas

com o bestial peso de oito ou no-

ve cadeiras; outras teem receio de

para lá ir em outubro porque (ellen

é tido como lobo faminto, e por

conseguinte pode attentar contra a

sua honestidade.

Nos rapazes sucoede precisa-

fugir para longe e outros insistem

em abandonar a vida de elumno

d'esss escola do magisterio porque

dizem que o padre é terrivel e ata-

cado d'uma molestia incuravel: a

imbecilidade. Em face d'isto a si-

tuação do «cynico theologo¡ con-

tinua a tornal o degradante e ab

jacto. O bom senso e a honradez

individual propria pediam immedia

tamento a sua rapida demissão por

que do contrario converter-se-ha

n'nm bonzo de aldeia. ou n'um ins-

trnmento de gaudio e galhofa. Pois

não faz nada d'isto o «reitor das

Salineirasn Cada vez mais faz real

çar a sua nullidade e incompeten-

cia moral, assumindo uma «pose»

dos farçolas sem recurso.

E' um descartado porque não

tem a consciencia d'isso; é um cy-

nico, porque e sua iudole é má e

com um fundo de hypocrisia. N'a-

quelle homem não hs r enersção

possivel; a sua vida de &Emociona-

rio .é a d'um inconsciente com des-

temperos d'uma imbecilidsde de-

clarada.

E o typo d'isso é elle. A sua

cara, onde brilha. sempre um riso

alvsr proprio dos idiotas denun

Depositar-íons da manteiga

nacional extra. fina.

Bouzy superieur, garrafa ?5900.

Bouzy cabinet, gat'rnln zoauu.

s «oxxxxxxxxxaxmxxxxxxxxe
' * 'xxxx

'xxx
613120122, 8t9)-Ponro ;ç exx

Sr. João Diogo Crabral, Povo-

Chàlous l/uiarne

Preços

seux, garrafa 16600.

8
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duzia 10 0/0 de desconto x
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consciencia e o descouuhuvol Os

professores do lyneu iam-se rir

com certeza do caso pois não é pa-

ra admirar que o ¡Drecai o aco-

nego capitular da Escola do beijo»

e do cmastigorio» chame por col-

legas a individuos d'um estabeleci-

mento superior, por todos os nio~

tivos.

Admirem-se senhores, da ousa-

dia do saloio arvnrado em pedago-

go das duzias! Mas,emlim,a imbe-

cilidade com elle nasceu e com elle

ha de morrer.Quer ser alguemmão

pode porque não tem forças para

isso; quer subir; tambem não pode

porque não tem pernas. Então que

quer elle? Quer mostrar que vale

alguma. coisa e que tem alguma.

auctoridsde. Está n'isto a synthe-

se da sua mediocridade manifesta.

Quando as aulas fecharam ha. pou-

co tempo lá. na «Escola do beijo»

dizem que osDrecan ohorara com-

movidissimo por ir deixar as don-

zelas l Que penal O que vale é que

foram lagrimas de crocodillo, que

meia duzia de creanças não com;

prehendem senão com boa intenção.

Mas socegue s. sr.“ o sr. «Drecas

porque elias voltam pai-ao anno,

se voltarem. para de novo lhe ou-

virem as palavras doces de hype-

crisia e ver os seus olhares traido-

res de cobra bordalsza. E um dia

quando algum pae de fariiilia perder

a cabeça e lhe atirar com algum

marmeleiro s essa sua vasta região

lombar você ou slijnrá carga ou

então é corrido d'Aveiru para fóra,

“como se far, ás vezes a esses tram-

'polins e ciganos que por ahi abun-

dem.
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ll "Campeão" nos caninos

PROCESSOS DA FERMENTAÇÃO

ALCOOLICA

E. Buchner e J. Moise-

nheimer, submetterum durante

quatro 'ou cinco dias á tempe-

ratura de 37° sueco cellular

de levedura baixa de cer-Veja;

em alguns ensaios addiciona-

vam no succo levedura de sac-

charose ou de lactose. N'estas

condições, observuraun em

todos os casos a producçãn de

quantidades notuveis de acido

lnctico e de algum acido ace-

tlco.

Segundo os auctores, é a

zymnse que, actuando sobre o

glycogeneo da levedura no ca-

so em que não havia senão suc-

co cellular, ou sobre a snccha-

rose ou a lactose, nns experi-
encias em que tinham sido in-
troduzidas, que determina a

producção d'etes acidos. Vêem

pelas conclusões seguintes a
impossibilidade de qualquer in.

tervenção microbiologica:

1.' O exame microscopico

 

cia-o claramente. A sua bsooquioe

chega a ponto de andar a cumpri-

mental' aquelles que mais esoarne-'

cem d'slle e mais o chuchaml E'

até onde pode chegar a imbecil¡-

dade d'um homem! A's vezes ap-

psrece "ahi pela Arcada n'uma at-

titude burlesoa,digna de estudo, fa-

zendo momices e venias caracte-

risticas d'um banalão de caneco.
Todos se riem; todos o disfructam,

e o bobo que é estupido, não com-

prehende a intenção d'aquelles que

o cercam e arma-so instantanea-

mente em director d'uma escola of~

licial fazendo synalephas c" m a.

bengala de cristão grosso á usi-

nho. Ha tempo, ainda o ly"ceu es-

tava aberto, contavam por ahi que

o abobon quando vis qualquer pro-

fessor do lyceu não só se mettia

com elle mas o tractava por «col-

legas.

E' até onde pode chegar a in-

do sueco cellular não revelou
antes ou depois dos ensaios, ai
presença. de nenhuma bacteria'

2.' O liquido ficou sempre;
claro, indício de que os micro-
organismos não se desenvolvi.-

am;

3.“ As experiencias foram
sempre feitas em presença. do
toluéne;

4.' O phenomono pôde ser
observado nos casos em que
préviamente se tinha addicio-
nado 0.3 0/0 de acido lacticO' é
sabido que, para o desenvoliri-
mento de microorganismos
mesmo muito rebeldes ao nci-
do lactico como o Buenos Zac'
tis acidi ou o Bacil'us Delfim.
cki,.uma tal dóiie de acido é
prejudicial.
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Este estabelecimentojá muito conhoculo, é o mais bem localisndo da cidade e u que

melhores vantagens olIercrc, não só pela oxoollcncia Ile conicstivois e aposentos, como

pela seriedade e moiliciilnde de preços

Contraclo especial para hospedar¡ perinanenles.-Cosiiiba a portugueza-Trens a lo-

dos os' comboyos.='l'alegrnmmas: «Hotel Centralu=Avciro.-Alugaiu-so trens-Nos

depositos das cocheiras d'csle hotel vendo-se n prompto pagamento palha da Gollega de

.iii-mu» 5.¡ ACYTILENE

OR este juizo e carto-

rio (lo escrivão do 2.”

oliicio, Barboza de Ma.-

gnlhâea, nos autos de inventa-

rio orphanologico aque se pro-

cede por fulleciulentt) de João

Autunio dos Santos, que foi

sido approvmlo superior-ment-

o contracto d'urreumtação de

  

logar no dia 25 de julho ul-

timo, faz publico que no dia

13 do corrente por 12 lmrns

ou::
o

PABARlll FERREIRA i
_ , 3 ARBURETO de calcio do dia. soproccderá novamen-

¡W'l'ildol' _ua V'lla_ d Ílhavo? e t Aos ARCOS francez, d'un¡ rendimen- te á urreniatação em hasta. pu-

e'u Q““ é ¡'¡V°"Í“l'1“"¡° @Palm Í to garantido de 300 li- blioa, dos generos para rancho

ç" de casal a wma_ Mim“ de “um” 'tros k.°. Os 100 k.°' franco das praças de 1.a e 2 ' classes

JGSHS, da 1116“"“ Villas correm Wa_ Lisboa 10â000. .lo dito regimento e das que

editou de trinta dios, a contar
_ _ transitarim ou eatarionarem

da segunda e ultima publica-
Apparelhos, candiei-

~ y _ NESTE estabelecimenlotle pada- 1-03, Ilustres, bacias, !Nesta cidade, pertencentes a

çtto d este annuuclo, chaman- à“ dual, :special ;giliãqiàeícquoec'm « bicos e mais acceçgo_ outras unidades_

do e oitanilo os Interessados p ° ° “5°” ' mos.
contra á venda:

Café do 1 ' qualidade,a 720mb¡

cada kilo; dito de 2 '. a 180; cha.,

doado “$600 a :M600 o kilo; mas-

sas alimentícios de 1.' quulidade. a

HO o kilo; ditas de 2 ", a 120;

vollas marca «50h, cada pacote, a

180; ditas marca aliado», o 170;

bolachas e biscoitos. pelos preços

das fabrica de Lisboa.

Vinhos finos o de nieza, por pre-

ços modicos.

#
s
o
m
o
-
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
.
.

Os generos a fornecer, São:

Azeite,arroz Bermen de 1.',

dito nacional de 1.“, assncur

ureado de 3.“, dito de 2.“, ba-

tata. bacalhau. banha de por-

co, cafe' em grão torrado, (S.

'l'homé If), dito Angola 1.“,

chá verde. chouriço de carne

do Alemtejo, dito de sangue.

cabeça de porco, carneiro, fui

jão branco, dito manteiga, di-

to caroço, grão de bien, ma-

carrão de 1.“, dito de 2.“, pi-

mentão, toucinho do Alemtejn,

toucinho entremeado, vacca de

João Antonio dos Santos e Jo~

sé Antonio dos Santos, auzen-

tes em parte incerta, para as-

sistirem a todos os termos do

referido inventario até final, e

deduzirem n'elle os seus direi-

tos Sob pena de revelia.

Pelo presente são tambem

citados quaesquer pessoas in-

certa» que sejulguem Com di-

rcitos no relerido inventario

para n'elle os deduzirem que-

rendo.

Aveiro, 28 de julho de 1904

Veairiouni-O juiz de direito

F. A . Pinto

v O ascrivño do 2." oñicio,

Silverio Augusto Barboza de

Magalhães. .

.a Í" FÉRRÓ

v- üuzvzmse
J; Unico Appmvado ;i

'mp poll ABADEMIAJ: usoicmanrams

v CUM: MW““ animou, Fra non

'3 Febre'.Exig'rcllardatletoOUE ¡na! '

\ i A edil?? ' i ?Sagan 4"

iii: uma:

n rnuvunu

EN DE - SE

uma bella ma-

chine. de impres-

são, a Indispensa- '

ble, Marinoni, com

quatro annos de

uso apenas,no me-

lhorestado,poden-

do imprimir jor-

naes do formato

do Campeão das

províncias.

Tem leque au-

tomatico e impri-

me com a maior

nitidez.

Tiragem, 1.500

Nova illuminação a gazoli-

na, poder illuminante 100 vel-

las por bico; gasto 5 reis por

hora. “à“

Pedir catalogos gratis aos

ê ip

reços Correntes a A. Reviere.

-Rna de S. Paulo, n.° 9, 1.°

3 -LISBOA.

_ l "ul““aê Desconto aos

ANNUNCIO i
_-

1.“ ADMINISTRAÇÃO FLORESTAL

AZ-SE publico que no dia. 14 do proximo mez d'agosto.

pelas 11 horas da manhã, na secretaria da 1.“ Adminis

tração-florestal e aquicola, em Aveiro, e perante o res-

pectivo silvicultor chefe, se receberão propoatas verbacs

para o fornecimento de 900 carradas de, matto de. 100 fe¡

í xes cada uma, postas na margem da sementeira das dunas

de S Jaciutho, sendo a' base de licitação:

990:000 REIS

As Condições e encargos da arrematação acham-'ie pa-

tentes na referida secretaria todos os dias não sanctiücudoa,

desde as 10 horus da manhã, até ás 3 da tarde. J

Aveiro, 25 de julho de 1904. _ 1_

  

nha.

As condições acham-se pa-

tentes na Sala do conselho

  

  

   

 

   

ás 3 da tarde.

julho de 1904.

O secretario,

Antonio Lopes Thomaz.

Alferes d'int'anterla 24

T

tas que sejam as suas construcções.

O Silvicultor-chefe, só de preço mas tambem de qual¡

e sem quasi mesmo saber o que em

ou informações do que se deseja im

mediatamente receberão uma respos

ta clara, que os habilita a constru-

economia e melhoramentos moder

nos  A casa de J. LINO é produ

PAQUETES CORRElOS A saum DE Lisaoa

DANCBE, Em 15 de acosro

Para TeneriEe, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos-Ayres.

fornecer todos os 'materiaes de cons

!mação em condicções excepcio

 

quem a requisitar.

Pedir o indice alphabetico do

maivhiaes ao escriptorio geral

Rua Caes do Tolo, 35

J. LINO

nano;

 

OLYDE, Em 29 de AGOSTO

Para aMadeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideo e Buenos-Ayres.

  

A BORDO Ill GREADOS PORTUGUEZES"
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gos e explicações. WS' Jeremias Le 5
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declara quea nio tendo

generos para rancho, que teve'

1.', dita de 2.“, vinagre ele-

udministrativo todos os dias

d'eude as 10 horas da manhã

Quartel em Aveiro, 31 de

MATERIAES UE CUNSTRUCÇID

odos os proprietarios a todos os

constructores, por mais modes-

teem necessidade de recorrer aum

deposito onde possam comprar os

materiaes em boas condições não

1 dade. Não poucas veZes o proprie-

I.rio das províncias se vê em diff-

culdades Sem ter onde os comprar

pregar que lhe seia mais proveito-

so e economico. Tudo isso se reme-

deia promptamente com um simples

bilhete postal dirigido a J. LINO,

LISBOA, pedindo preços, catalogos

ir suas habitações com segurança,

ciora de grande parte dos mate-

riaes e ainda importadora de todos

os outros, e por esse motivo| pode

naes, encarregando-se de qualquer

remessa Sem mais incommodo para

39900900000027
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NOVIDADES PARA VERÃO

Eduardo Augusto Ferreira Osorio

RUAS MENDES LEITE

AVEIRO

O mais completo sortido de novidades para bo

mens, senhora e creanças, acaba de chegar a esse estabe

lecimento. São as mais bellas phantasias da epocha, vinda

directamente da Allemanba e França para os grandes ar-

mazena de LishOa, onde foi feita a escolha.

Convida porisso o seu proprietario os que queiram com-

prar bem, a visitar o seu estabelecimento, onde, entre ou-

tros mil artigos de utilidade, se encontram a preços sem

competencia:

Assetinados brancos; Phantasias; Grenadines; Cassas;

Phantasias de linho bordado; Setins damassés; Moirés de

algodão, novidade; Voilines, Phantasias d'algodão chinezas;

Zeiires em relevo; Panamás para camisas; Alpacas de co-

res e Surahs .de phantasia.

Golias e gravatas de renda. Blouses de seda (reclame).

4 metros, por 16500” Cbapeus para senhora e creança,

ultimos modelos; Sombrinhas de seda e algodão, alta no-

vidade; Sedas, gases, guarnições plissés e muitos outros

artigos de novidade.

tiilllllil nn

Camisaria e gravataria mais completo scrtido.

Extracção a. 22 do l)ezembro de 1904r

E MERCADORES

 

O
X
O
X
G
X
G
X
G
X
O
X
Q
X
Q
X
O
X
O
X
O
X

  

PREMIOS-i de iõozooo-rnooo; 1 de 3ozooonooo;

l de ¡ozooonoom l de 4200035000; l dc 2:000m000; 2 de

icooocaooo; 1;) de 40077000; io de 30072000; 80 de 20033000;

538 de tZoüooo; 2 approximações ao premio maior a reis

750495000; 2 ditas ao segundo dito a 4203-000; 2 ditas ao ter-

Coiro dito a 30032000; 9 ditas á dezena do premio maior a

¡50.c000; 9 ditas á dezena do segundo dito a 150m000; 9 di-

tas á dezena do terceiro dito a 1403000; 71 premios a todos

os numeros que terminarem na mesma unidade e dezena do

primeiro premio a 140m000.

Bilhetes a ôonooo; meios a 30415000; quartos a 15-3000;

quintos a iznooo; decimos a 6.3000; vigessimos a Babooo.

Dezenas: .to numeros seguidos de bilhetes a Õoonooo; meios

a 3oom›00; quartos a ¡So-mooo; quintos a 120373000; decimos

a Gooooo; vigessimos a 30.3000. Fracçóes de como, 1471600,

13050; 540, 330, 220, no e 60 reis, Dezenas: lO numeros

seguidos em fracções de “mtooo, 5.72400, 3:»300, amoo,

irmoo e 600 reis.

Para a província e ultramar accresce o porte do cor~

reio Descontos para os revendedores.

Dirigir ao cambista-JOSE RODRIGUES TEST¡

'Pl-RUA DO ARSENAL-78

1367 _RUA DOS CAPELLÍSTAS. Mil-LISBOA
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FUNDIÇAO ALLIANÇA DAS DEVEZIS

K

SERRALHERIA INIECH A NICA

DE

Bar.os & PINHO, succesor

R. Moreira da Cruz. 82 Devezas-V. Nova de Gaya

   

N'esta fabrica constroem-se todos as obras, tanto em ferro fundi-

do como em metal c bronze, assim como: machines de vapor, linhas

d'eixo, tambores para correias, bombas de pressão para agua, ditas

systems gaylot para trasfegar vinhos, pronsas de todos os mais aper-

fciçoados systumas para expremi-r bagaços de uvas. assim como ren-

sas para azeite e galgas para 0 mesmo muito aportciçoadas; C AR-

RUAS system-a Barber. muito aperfeiçoadns e de todos outros diversos

types; ENGEÀHOS para tirar agua de poços para regar, em diversos

gostos; ditos de cepas, estetica-rios; esmagadores para uvas com cy-

lindros de madeira e diversas outras machiuas agrícolas e industriaes.

Portões, gradeamentos e saccadas ou marquizcs, e tudo mais que per-

tcnce a fundição, serralheria e tornos mecliauicos.

Tambem fabrica louça dc ferro de todos os gostos, tanto á ingle-

za, estanhada. como :i portugucza e á hcspauhola, de pernas, ferros de

brunir a vapor, ditos do aza, copcadores para cartas, etc, etc.

Alem d estas obras fazem-sc muitas outras: motores a vcnlo dos

 

r

*
.
O
X
O
X
C
X
O
X
O
X
O
X
O
X
O
X
O
S
C
O
X

 

 

  

e Caixa, avulso. no Porto, 200 rs.

l , h i xc maupüqqqhãçmqseãslpgãpcqs; tararas para milho, debulbadoras, etc.

a O' Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de l.l classe es-

colher os beliches á vista. da planta dos paquetes, mas para MONDE ;O z

ra. tsso recommendamos muita. antecedencia. Gamboa:: w,-,Io-'04» 40-0 abnt-jours, hastes e fu_

Diriaira ui a BBEVEttÇtD_ tus PASSAGElROS _. M, ,um z “leiteira". Trata-se t _ .inivoros de porcelana.

D q ' Tendo acontecido por varias vezes que alguns pass$geirosgagam z “secçhnsExo MASCULINO Ó dos teus 01h08 _FABRICA Do oAZ

-FM
_

__

-- - 1._ , as suas assagens como para. embarcar nos paquetes esta _ OmPa' a' _sem rj t

companhia Emma“ do h nhia, seiido depois enganados e levados para outrãsdcompanhias, re- t Í Cursorfdopimcrciãh ?manto |2 anna; são pas- ÔÓÔÓÓÓÔÔMÔÔÔÔ:

' ' ' , commenda-se em especial que tenham o maior cut a o em tratar sem- ranceza, Ingeza e_ em ,neoon l- z sados depoh que v

(11311101) one re só com essôas de robidade c credito exigindo sempre um bi I'd“da' .can'imph'if. escripwmçao As constz acões bronc/iites A 0P P . _ p 7 , à commorual, tuslrueçño primaria e O _ p . i i . Ç

[hate onde se lala Impresso ° n°550 nome TAI_T› RUB-[SEX secundaria, magisterio primario. O rouquzdões, asc/ima, tosses, 00- §

nu- Gn'ma 47-3131“” SYMINGTON, e tambem _o nome da Companhia MALA REAL Musica. ::rima eyvmnash'm o quetuclie, influenza. e outros ANADIA-MOGOFORES Q

-u- ¡NGLEZA_ "°""°“""'“"ÍI;I°:..,,, ,, m , mccmodos dos orgãos respi “um a a au¡ . Q. a a ova _
phatads-oslcioa

AVISO IMPORTANTE Únicos A entes no Norte de Portugal A _ === Worms i “na, saí: no . s u] t Q

g 2. '32::mo Se attãnuam sempre, e coiãtm .i :famiz'dl agua dpemâoníi'ldíevaille: z

Gramophone é indiscutl- o ° O¡ Linguas, musica, lavoros, dese- 8:3 mais a? '75749530031 ° “2° 03 00| VOIgfI (França.)

nbo, intura instruch rimariaa «Samimmllües dalãutrñc'- 00m INDICA DES Paus uso INTERNO:

velmente a melhor das ma & magisptorlo primario.. p P°3°°sin?buç'd°' K'l“3'°'°'l °n' arthritiãmo, gotta lithias e urica- O

h' nhecidas vul ar' 1 Rua do Infante D. Henrique-(Porto (1005 “felt“ maravilh°s°s '1° Bl tithias biliar e'n or itamentosc luas co g . 9, d O* profa-530m; diplomacia: cabrio, genuinamente medicina, hepntmos cata'rrhoã “gain” ea_

mente pelo nome de Macht Ou aos seus correspondentes em to as as z ..0... ,um a o“,mdwbsmom ap?, ,Who [Justino , í

' ' ° 'adas se avi enceiam em oo a _ ' _

nas faàlantesi pelarqlua sam cidades e Vülas de Portugal _W_ Brg“ shut“ emma. b emUâçfeifgêgquecm de dom.

° ' a e e ea SO¡ ez 0-' _ . y i i Etanto assim ue os ons re ':lfàddiscos P Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casa Pri D BORBA DAGUA b “maos Ohm“ 'cqu o não dos toztaAs'.vendn em garrafas de uno z

' . ' . ' ' ' ' A ' accharolidesd'alcatráo,compcs- . _

Está. actualmente em Avei- do "- Anton” Fem“” Fellx Jum““ = Ibi., (nehuçadoa Milagrosol) sao 1 gama“? 200 mg O
' n h I garra. B . z

ro, no hotel «Centralm 0 via JOAQUIM MENDES D¡ 331m ãgnfígíjgfs: É:: sgspêflimugããü 1: . Em caixapompletu ha um des-

jante da companhia, que dá 'tm-M ri GOLLEGÃ mastmnbun Por &bniisados li*- Í"°lx¡:: ?Higino EM v o z

' 'tas recebe Ln- i * -- w c com °" 'em . . ' cultutivas. . _ i x a a. _ A .nm

andlçõ” gratuit, 7 catalo- _ l “9mm 4 “'lyllnv moldilrn. , _ ffívfãfngs eããmgfrfudâ, [Iliarmacia Ortenlal Pharmacza Ribeiro 4'"

command“ e ornece ENDE-SE uma' de' Execução partem' ”mudado do 'ibch-e, oiii wuHOnSmosta em qudlque: 5- ¡lí'mu'Ú-POHTÚ R““ Dim““ o

pau de pinho. pinta i

da.. Nesta. redacção,

se diz. l

(

a: sstacào do caminho de ferro, por pr

O viajante,
ços sem competencia.

Carlo Gatti

vito, Aveiro.

ltapidsx o economia   

 

Vende tambem feno e cnminl div

milho dentina“, para encher colchões .w

pelo correio ou fóra do Porto, hegou nova. remessa. de ñninia-

1220 reis. c simss mangas de soda para o bico

_ «Aveirense» l' .\BRIOA Du u'..Z

 


